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A proposta deste dossiê temático, intitulado Pelos meandros da BNCC, 

buscou apresentar diferentes perspectivas a respeito das muitas discussões e 

divergências em torno da Base Nacional Comum Curricular, sobretudo no que 

diz respeito ao ensino de língua e literatura. Como sabemos, a BNCC, aprovada 

em 2017 em conformidade com o Plano Nacional de Educação, pretende 

normatizar o conjunto de aprendizagens essenciais da Educação Básica a ser 

desenvolvido nas escolas de todo o país, tornando-se, portanto, tema de 

fundamental importância para se pensar o panorama do ensino brasileiro para 

os próximos anos.  

Para tanto, contamos, em nove artigos, com a participação de 

professores-pesquisadores de instituições de ensino de distintas cidades 

brasileiras e que atuam na Educação Básica ou na Graduação. Maria Teresa 

Tedesco traz apontamentos sobre a relação das competências postuladas na 

BNCC e a área de linguagens; Marcus Vinícius Oliveira aborda a desconsideração 

às desigualdades culturais dos estudantes brasileiros, e André Uzêda, a 

desconsideração às temáticas de gênero e sexualidade na Base; Alice Moraes 
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propõe uma reflexão sobre o processo de construção da BNCC, enquanto 

Shayane Lopes, por sua vez, discute de que forma as políticas privatistas do 

Movimento pela Base (MPB) e da Fundação Lemann (FL) interferiram nesse 

processo; Nataniel Mendes trata do impacto negativo da Base sobre o ensino de 

literatura, enquanto Ceres Carneiro e Felipe Mansur discutem se ela deve ou 

não orientar o ensino de língua e o ensino de literatura; Ricardo Janoario se 

volta à decolonialidade, à interculturalidade crítica e ao antirracismo como 

movimentos indispensáveis para se pensar a Base; por fim, Elaine Daróz e Nadia 

Azevedo consideram os efeitos de sentidos nos discursos sobre a língua 

portuguesa e sua proposta de ensino materializada na BNCC.  

Esperamos, portanto, que a leitura dos trabalhos que compõem o Dossiê 

construa novas perspectivas críticas em torno de um tema imperativo aos 

educadores de hoje, possibilitando um conhecimento cada vez maior, e mais 

partilhado, dos desafios e possibilidades de ação diante dos meandros que 

envolvem a BNNC – desde a sua constituição até a prática em sala de aula. 
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